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COMISSÃO DE VEREADORES E 
COMERCIANTES VAI À CAPITAL 
DISCUTI O MERCOSUL 
O Primeiro 

Secretário Municipal. 
Vereador Marcos Elias 
Rios du Cruz, informou 
ontem que a Assessoria do 
Deputado Wuldernir 
Moka, atendendo a uma L 
solicitação da Comissão ' 
Para Assuntos do ' J e . -. ., .~ _ . -- 

MERCOSUL da Câmara Yc.cr.nili!L~oncy Morncs Simõcs._&rnando de Freitas Elias e Marcos 
Municipal, da qual o Elias são os integrantes da Comissão para assuntos clo.JYIERCOSUL 
Vereador faz parte 1/ o Secretário da pasta e MERCOSUL, constituída dessas'rcuniões na Capital 
marcou duas reuniões par com o Vice-Governador pela Câmara Municipal, o do Estado. 
aopróximodia06deabril; doEstado.BrazMelo. -Prefeito Municipal 1 

quinta-feira, em Campo O assunto cm pauta AbraàoZacariasetamb.ém Na Edição de sábado 
Grande, às 09:00 horas no é o MERCOSUL e as suas uma Comissão de cinco estaremos mostrando a 
Plenário da Assembléia conseqüências em nossa membros da Associação cobertura completa dessa 
Legislativa, com os cidade, da qual deverão Comercial de Bela Vista, reunião das lideranças 
Deputados e às 14:00 participar os Vereadores alémdeoutrosVereadores belavistenses com os 
horas na Secretaria de membros da Comissão da nossa cidade que Deputados e autoridades 
Indústria e Comércio, com para Assuntos do desejarem participar do Governo do Estado. 

Goldomi parcic" a 
audliêmcia sobre a 
Agricultura Brasil 

• O Deputado Oscar 
Goldoni, Membro Titular 
da Comissão . de 
Agricultura e· Política 
Rural e Titular da Sub­ 
Comissão Especial do 
Endividamento Agrícola, 
participou no último dia 
30 de março, de uma 
audiência pública com a 
participação do Ministro 
da Agricultura José 
Eduardo de Andrade 
Vieira, ocasião em Je 
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' Deputado Estadual Oscar Goldoni 

PAI DE LATROCIDAS 
ASSASSINADO COM QUASE 

20 TI O§ lEM JARDIM. 
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o Comerciante João 
Maria dos Santos, 56 anos, 
proprietário do Bar Belo 
Horizonte, residente na 
Rua Belo Horizonte S/N .• 

ein Jardim, foi morto no 
último domingo, dia 02, 
por volta das 07:25 horas 
da manhã, em frente a sua 
residência, com 

temas. 

e 

aproximadamente 20 tiros 
pelo corpo, disparados a 
queima-roupa por três 
homens. 
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-Líderes Rurais exigem 
\ cumprimento da Lei no campo 
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Orro subscreve posta 
autonomia dos legislativos 
Estaduais em Minas Ce 

Ramez presidie s 
e ho 

aeee- 
Senador RamezTcbet 

de novo pacto federative. a 
plena publicidade dos ::110, do 

e 

o 
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O Deputado Roberto 

Orro (PSDB) é um dos 23 
!'residentes de Assembléias 
Legislativas das 27 do país. que 
subscreveram o documento 

• "Compromissos com o Brasil". 
divulgado na quinta-feira dia 
30, cm Belo Horizonte. após o 
encontro no Palácio da 
Inconfidência, sede do • 
Legislativo Mineiro. 

O documento pede maior 
.,\ltonomia para os Legislativos 
Estaduais. enfraquecidos pt!la 
excessiva concentração de 
competl!ncia no Congresso p r o c e d i rn e n l o - 
Nacional. e reafirma adminisuati\'OS. a cbbc::-_:,çiiv 

Deputado Roberto Oro- [residente da AL, 

Legislativo e a manutenção da 
imunidade • parlamentar 
somcr.tt: no.s casos de opinião. 
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D Sem:.dor Ramez Tebet (Pl\IDB-MS) 
presidiu, pela primeira vez, uma sessão 
ão Senado Federal. 

A sessão foi bastante 
movimentada e registrou a presença de 
mais da metade dos Senadores da 
República,' um quórum que 
tradicionaimaente não é obtido pela Casa 
às sexrns-feirr:.s. 

Runez elogiou o interesse dos 
parlamentares para deliberarem sobre 
os ussm::os en pauta no Senado e 
afirmou ser este "o único caminho para 
melhorar a imagem do Poder 
Legislativo". Página 03 



A secretaria de údo informa: 

FARMÁCIAS DE 
PLANTÃO NO MÊS 
DE ABRIL DE 1.995 
1/02 - Fnrmjcin Sonto /\nton10 .. Sr.Prodo 
8/09 -- Farmácia Moderna......Sr.Suliman 

14 - Farmácia Droganossa.....Sr.Jair 
15/16 -· Farmácia Droganossa.....Sr.Ja1r 

21 - Pnnn,ícin Pélx Sr. Prado 
32/23 - Varm6cin Pax sr.Prado 
19/30 - Farmácia Drogavsta....· sr.Seul 
ODS: Mi F/\HMl\CI/\S QUE NliO ESTIVEREM DE 
l'L/\NTlíO, DgVERliO PERM/\NECEnF.M FECll/\DAS E 
,ns SOLICI'l'I\ÇÔES EVEN'l'UAIS SÔ PODEnlíO SE­ 
REM I\TENDID/\S SE CONSTAR NA RECEITA A IN 
FORM/\Çlio DE QUE A DE PLl\N'l'líO NÃO DISPÕE­ 
DA MEDICAÇÃO CI'l'/\D/\. 

/\t.cnciosamcntc 
Dr.José de R1bamar Cruz e Silva 
Secretário Municipal de Saúde de 

Bela Vista - MS. 

] . Paróquia de Santo Afonso 
'Programação da Semana Santa 1 

(0/9-0-95- y+!' , • ·'41,': 7 : ,r, 1 ~ - ! J..rJ • t J.ü 1 
1 if,, ', K fA • A . 

10-0-95- t A SEIA :«TA: rIMo 1 ILI MA! - CE!i 
aüo i riu nx M 1»o ns. 4 .RI Dr 

!,A'.10 /t)f, ;•I) 

1--9 - TERA MIA ATA: FOI:IDO PENITENCIAL. M - 
35:01i-ATE DK MATRIZ DE. MIO AFONO AI A A 
PELA O DVIO ESA;II0 AIO. 

ks 1300 MS - Pa!re II!a Cor,alves e alpns I!deres da 
Paróquia e desloaro 'para a Idade de Jardf - 1s 19:00 

h - missa da UNIDADE onde os Sacerdote renovarao eus vo­ 
tos diante do no» o bispo Diocesano, Dom Onofre C.Rosa 

12--0l,-<JS - (ll'ARrA-1I:JµA f-,l'[JA: V!Sli,\ IO PALRE ILIAM ON- 
CM:IS WO DENIS TELA "#AI CO OS MI1SIR0S. 

ÀS H,,oo 11:l - '.l{f"!;A PARA os DOENTES MA MA!IZ DE SI0.Ar 
so. 
11-0-95- Q'NA-FEIRA_$ATA: MISSA 00 l.AVA H'.S ÀS 19:0(JIS. 

TJ{AJ.SLAIJAÇÂO - AlJl,Jí,\ÇÃO AO SAf;TlSS!l'O SAClW't:rro 
AT1l A MEIA MJllE. 
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1 1 • . . 
\ . . FILIADO A: . 

1 ADJORI - Associação de Jornais do lntcrior- 
l l ABRAJORI - Associa i\o Brasileira de Jomnis do Interior 

' A4$ e 

EOkÁll l O nA Al)(Jl(,IÇÃO 1;crn k·IA: 

+ INDICADOR t PROFISSIONAL 
/me@gnp3ijp#3,E,2g9,M" 
} FISIOTERAPEUTA 
' CFU.l IfO 1:1 - 81-'1 - f 

t

. CONVÍ:~IOS l 'L\IFI>. Jl\:\CO DO 
RASIL.. FASSINCRA, TELEMS, FUE 
ONSULTÓIUO: RUI DE MAIO, S/N- n.NTH 

rfO~E~ (067) 251 - 16% 
ESIDf:NCIA: JHIA r>H. ARV < OU,110 DE OLI 
TIRA, 88O - CENTRO -FONE: (067)251 -2563 

.i JARDIM - MS 
2l:OO às 22:00 hr. - Legfão de Marta Pastoral Vocacfonal e 
11inLGt-rou , 
21: 00 àn 2Jhs - Pastoral da Saúde - Catequese - Crupo de - 
Oroçiio 
2J:OO às 24hs - Pastoral da Famflla - Pastoral da Juvem.u­ 
de • CEB:1 - Pastoral dd Cor..mlcnçim 
PC hs - llcnçiio Solene dO Snntfsslmo 

lA-04-95 ~• Sl'XTA-FFTRA SANTA : Via-Sacra às 9:00 hs até - 
12:00 IIS. 1000 POVO EM GERAL 

Às 15 li• - u,iturn da l'alxiio de Nosso Senhor Jesus Cristo 
nn Hatriz de Santo Afonso. 
Ão 18 hs - Proclss.io do Sr.norto saindo da Capela do Espl- 
dto Santo para a Matrl1, de S,,nto Afonso 

SERMÃO EtffRENTI A IIATRlZ DE SANTO AFONSO 
TEMA: A FIGURA DO SERVO SOFREDOR 

OIISRRVAÇÃO : FAVOR TRAZER VELAS PARA A PROCISSÃO 

15-04-95 - SÃIIADO SANTO - SOLE,\'E LITIJRGIA às 22 hs. 
BENÇÃO DO FOGO NOVO 
REPlCAR DE SINOS; FOGOS ,DE ARTIF!CIO 

08SF.'RVAÇÃO: FAVOR TRAZER VELAS PARA O FOGO NOVO 

16-04-95 - DOMINCO DE PÃSCOA -- GRMDE ALVORADA FESTIVA 
ÃS 7 11S. 
REGtNClA DO MAESTRO FERNANDO SAlíIOS DO lOQ REGl­ 
HENTO ANTOSJO JOÃO. 

ÃS 10 !IS MISSA DA 11!:SSJffiEIÇÃO. NA MATRIZ DE SANTO AFON­ 
SO, 
ÃS 19:00 HS - MISSA SOLENE DE ENCERRAMEm'O DA SEMANA - 

SANTA. (Pc.1./llllon Gon alves - Pároco) 

Edital de Proclamas 
Janilde Rosa dos Santos, Oficiala do Regis­ 

tro Civil desta cidade de Bela Vista-MS., FAZ 
SABER a todos quantos o presente Edital de Pro­ 
clamas virem, que apresentaram os document_os - 
exigidos pelo artigo 180, inciso.s 1-Il-LII e IV, 
e pretendem se casar: . 

PAULO AG1JrNALDO DE SOUZA RODRIGUES e AflA FLÃ 
VIA GARCIA !BANHES, brasileiros, solteiros,natu 
rais deste Estado e residentes nesta cidade;ele 
militar, filho de Amadio Saturnino Quintana Ro­ 
drigues e de Blandina de Souza RodrJgues; ela, 
estudante, filha de Eulâlio !banhes e de Lucia.. 
Garcia !banhes. 

Se alguém souber de algum impedimento que se 
oponha na forma da Lei. 

Bela Vista-MS, 31 de Março de 1.995 

Janildr Rosa dos Santos - Oficiala 

ADVOGADAS [ 
1 
VJLMA DA SILVA VERA LOUREIRO DE : 

1 OAB/MS 2574-B ALMEIDA ÓAB: 25i3-"" 
i CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 
1 ll!A CUIABÁ,, S/N - CENTRO 

1 

i O 'E: (067) 439- 1290 

BELA VISTA - MS 

ADVOCACIA 
R. MARCU A.RUIZ- "KARAYMBARETÊ' 
CAUSAS CÍVEIS F, CRIMINAIS - 
CONTRATOS - EXECUÇÕES 

ONES: (067) 251-1012 e 21-2424 

1 JARDIM-MS 
j l..'lUEM 'FEM O IDEAL A. ESTRELAS tl~ VISA A PEDRA$1E N__ÃO SENT (' 

ANUNCIE NO JORNAL DE 
MAIOR CIRCULAÇÃO 
JORNAL TRIBUNA DA 
FRONTEIRA 

Jogos de copos 

7 

. :. J I,.__ __.__ ........ ~= 
Aperitivos Jogos de Isopor Wisky,Cervejas, Licores, Vinhos, Tequila, 

. ·• •.• 
Artigos de Perfumaria, 

Massas Italianas 
Bolos, Chocolates Brinquedos, 

Eletrodomésticos f@@@e para contato 439 - 1568 (Bela Vista-Brasil) 

·RUA L0MAS VALENTINA, 402 - BELLA VISTA/PARAGUAI 
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Ramez preside sessão do Senado e 
homenageia Demosthenes Martins 

0UEM GANHOU 
A GUERR 

O Senador Ramcz 
Tebet (PMDB-MS) pre­ 
sidiu pe la pr.une ira 
vez., uma sessão do 
senado Federal.A ucn 
são foi bastante mo­ 
vimentada e rcg1s­ 
trou a presença de 
maio da metade doo 
senadores da Rcpúbli 
ca, um quórum que 
tradicionalmente não 
é obtido pela Casa - 
is sextas-feira. Ra 
mcz elogiou o inte • 
rcssc dos parlamcnta 
res para deliberarem 
sobre os assuntos em 
pauta no Senado e a­ 
fintou "o único cami­ 
nho para melhorar a 
imagem do Poder Le - 
gislativo". 

HOMENAGEM - Na o­ 
casião, Ramez Tebet 
registrou o folecimen 
to do escritor, AdvÕ 
gado e jornalistã 
sulmatogrossense De 
mosthenes Martins, o 
corrido dias atrás em 
Campo Grande aos cem 
a.nos de idade. Ramez 
destacou a exemplar 
carreira pública de 

O Homenageado Demosthenes Martins 

Demosthenes Martins 
que foi Prefeito da 
Capital, Secretário 
de Estado por três 
vezes e Presidente 
da ex-UDN em Mato 
Grosso do Sul. 

-Se de um lado, 

.,, 

LIDE ES RURAi 
exigem cumprimento da lei no campo 

Lideranças rurais de todo o País esti­ 
veram reunidas na sede da Confederação Na 
cional da Agricultura, em Brasília, analJ 
saram a crise enfrentada pelo setor agro­ 
pecuário e aprovaram as segu1ntes ações - 
imediatas: exigir o cumprimento da Lei da 
garantia dos preços mínimos (DL 79/66 e 
da Lei 4.870); a extinção de qualquer in­ 
dexador para os financiamentos agrícolas, 
inclusive a TR, que acarreta custos finan 
ceiros incompatíveis com a produção agrí­ 
cola., retroativamente ao início do Plano 
Real, e a proibição das importações fei - 
tas em detrimento da produçao nacional, 
conforme prevê a Lei Agrícola. 

REPRESffiTA?ffE - Mato Grosso do Sul es­ 
teve representado no encontro pelo Sena 
dor Ramez Tébet (PMDB), pelos deputados - 
federais André Puccinelli (PMDB), Oscar 
Goldoni (PDT), Dilso Seperafico (PMDB) e 
pelo deputado estadual Moyses Neri que s.!! 
bscreveram documento com as reivindica 
coes do setor que será encaminhado ao Pre 
sidente da República. Na ocasião, Ramez - 
Tebet enfatizou que "quando a agropecua - 
ria não vai bem, sofre o produtor, sofre 
a população e o Estado que deixa de arre­ 
cadar". O senador so.lma togrossense _ 1~.!!! 
brou que as medidas, previstas em Le1,nao 
se destinam a subvencionar o campo mas - 

sua morte significa 
uma perda irrepará - 
vel para Mato Gros­ 
so do Sul, de outro 
nos leva a refletir 
sua vida toda ela 
dedicada ao intcres 
se coletivo, que 

( ln merrorian) 

permanecerá para 
sempre em nossas 
consciências como 
exemplo a ser - 
imitado, declarou 
o Senhor Sena­ 
dor Ramez Tebet. 

-==-=eE. '9. ~ 

de fazer justiça aos segmentos que é aba­ 
se de toda a economia". 

SAFRA - Os dirigentes rurais decidiram 
incluir no elenco de reivindicações ades­ 
tinação de recursos adequados para a comer 
cialização da safra, liberado os já contra 
tados e adotando o percentual de 25 por 
cento do compulsório de aplicação dos depó 
sitos à vista, além da aplicação dos recur 
sos dos Fundos de Commodities e do Tesou - 
ro; a revisão das alíquotas do imposto de 
importação, proibição das importações sub­ 
sidiadas e extensão do pagamento à vista - 
às !mt?ortações de t_odos os produtos agro­ 
pecuar1os, excetuando-se as importações 
destinadas às regiões Norte e Nordeste,até 
que se estabeleçam-mecanismos que viabili­ zem a compra dos excedentes de grãos da re 
g1ao centro-sul; agilização do credencia= 
mento de armazéns; incremento.dos progra - 
mas sociais para absorver os estoques pú 
blicos de alimentos; desonerar as opera= 
ç~es de ~xportação de produtos agropecuá - 
rios para evitar os prejuízos decorrentes 
da defasagem cambial, com critérios simila 
res aos já usados ra os manufaturados e 
exigir o cumprimento dos termos do Memo­ 
rando de Entendimento sobre a questão do 
endividamento rural, firmado em OB.OC.94, 
entre o Executivo e o Legislativo. 

DOS TRABALHADORES EM EDUCACÃO l 

À COMUNIDADE DE BELA VISTA 
, • b pedagogicos. 

Hoje 05 de abril de 1.995 nos era alhadores - 20 Ã 
e: E,'.-' realizando uma paralisação - : VALORIZAÇ O DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO - 
n lucaçao estamos Isto será .1 - - e ' d d Nível Nacional, no senti poss ve atraves da implantaçao do PISO 

d
m nossas ativi a es, ª1 ão imediata das condições SALARIAL PROFISSIONAL NACIONALMENTE UNIFICADO pa 
o de reivindicar a cr aç ra os f di i ' - 

mínimas de d1,midade para que possamos continuar pro:essores, a c onal por atividade esco - 
trabalh d gresgatando a profissionalizaçao da lar para os funcionários em Educação; política de 

ano e recuperaçao salarial; aprovaçao e implantação i- 
categoria. d 

O 
NHENHENHEM é O mesmo mediata do PLANO DE CARGOS F CARREIRA· m.'.lnutenção 

Os governos se sue",aaae aa "EDUCAÇÃO"_ das conquistas constitucionais: Aposentadoria Es- ar va1ortzasa. lo ou quase nada se faz. pecial, Aposentadoria por Tempo de Serviço, esta- 
• de concreto me"",{~, a demagogia barata' bilidade no emprego. e Previdência Pública. 
hega I Estamos cansa· • 39 EDUCAÇÃO PARA - Esta • d de promessas vãs no sentido da - -- TODOS - Atraves da dernocrati- 
,,""?_9""""; ente para conseguir votos, "cao do acesso co condtcães de peranêneia do e 
4nor a e cns no - 'ucando na escola fi: d, dfi p . t - 0 logo terminam as eleiçoes • m e e c t escolar e fome 
:0messas essas que a 

1 
t cimento de merenda escolar e material escolar 

São relegadas ao esquecimeno • ,. _ • 
O que exigimos é uma açao concreta, 'que nos - Nao podemos ser vítimas da :!nresponsabilidade de 

Valorize e que nos dê meios para desenvo;vimento gov~rnos anteriores. 
ações que levem· realmente, a uma educaçao d~ qu~ Neste 05 de abril, é preciso que os GOVERN"N - 

' TES ". ," ·«• lidade", , 'acordem' e invertan as prioridades, colocan- 
NOSSA LUTA t BASICAMENTE POR TRÊS [TENS: do a EDUCAÇÃO na ordem do dia. SÓ assin, através 
Ig QUALDIADE DE ENSINO -_Isto implica em cur - da valorizaça0 da EDUCAÇÃO, podcnos ter esperança 

sos de formação e capacitnçao dos ~;balha~orcs - de o BRASIL deixar de ser u; PAÍS do 32 mundo. 
CCI Educação e investimento cm m'.l::cru.ls did;:iticoj e SINTED dr Bela Vista - MS 

ergo Cru 

O f2n1l r lodra 
ral de 1.994, 1pont 
tr "a..liz+dora: o 
r sr o R.o do 0ar,oiro,.«v reiro 

Iço. U RIO Rio .n 
ma1s espantar turrt do h rrn1 
oa conv vencia entre morros morros e 
entre morros e planics. Co ·tiva 
não poder continuar. Aquele c) ma hor­ 
rível de truculência os ava assustando 
o Brasil inteiro, tomando o minutos ma 
1s preciosos do Jornal Nacional e oeu 
p.ndo os mais 1qnif±cativos trecho: 
dos discursos leitora1o. A vrol·nc1a - 
no Rio sempre houve e nunca foi tão ma 
1or e tão ma1s prcup.nte que a violGn 
cia em São Pa lo, 3elo Horizonte, Los 
Angeles, Tóquio ou ·ulquer outra cida 
de grande. A violência carioca apena, 
teve o seu tamanho arpl1ado pela lente 
extravagante das câmaras da Rede Globo. 
Era grande e ficou bem maior, sintoniza 
da na briga entre o Sr. Roberto Marinho 
e o então governador, Leonel Br1zolu. 

Brizola, candidato a Prcs1dente, pro 
metendo rever as conccs:,Õc:.. d r5d10. e 
televisão. Roberto Marinho, certo de 
que Br1zola eleito, atrapalhara seu ne 
gócio milionário, preferiu não correr o 
riscc Saundo a ameaça à velha pendenga 
de ordem ideológica, havia entre clcs 
o vetusto jornalista partiu para o ata­ 
que, com um objetivo indisfarçvel, até 
para os mais indiferentes: destruir Br1 
zola!Na luta, com rounds indefinidou 
Brizola chegou a vencer algun~ tempos , 
destacando-se um direito de resposta e a 
comprovação de não envolviwento com a - 
máfia dos bicheiros. Mas, as repercur 
sões da violência desenfreada, Mais al­ 
guns fatores políticos que, já o início 
da campanha presidencial, tendiam para 
um favorecimento i:rreversível a Fernan­ 
do Henrique, terminaram por nocautear a 
candidatura de Brizola. A Globo levou 
nítida vantagem sobre seu inimigo. 

Esta luta sem regras envolveu a Na 
cão inteira. A opinião pública, movida 
pelas imagens da televisão, passou a en 
xergar o Rio, como o Rio de Brizola. A 
guerra entre traficantes, as chacinas 
os. arrastões, o medo, o::or-ri.:i.:i porque 
Brizola, compactuava com a violência. E 
ra o que se entendia. O Presidente Ita­ 
mar Franco mobilizou as Forças Armadas 
e promoveu o maior carnaval de todos os 
tempos, com o desfile de tanques e tro 
pas pelas trilhas sinuosas do narcotrã­ 
fico. Muitas blitz, algumas prisões, a­ 
preensao geral e um indissirnulável cli ma de terror entre as populações envol= 
vidas, sem contar com a reação das enti 
dades ligadas aos'direitos humanos. Re= 
sultado da operação militar: zero. os 
nossos generais comandantes perderam a 
grande oportunidade de poupar o renome 
da instituição, expondo-a à humilhação 
de traficantes que, num ato de irrepri­ 
mivel deboche, chegaram a simular uma 
sessão pública de devolução de armas. 

Derrotadas pela realidade dos morros 
as tropas voltaram aos lugares de onde 
nunca deveriam ter saido, e a violência 
nao se abalou. Aliás, a violência no 
Rio ganh~u dimensões tão espantosas,que 
nem as camaras da Globo consecuem escon 
der. A vitória dos delinquentes sobre 
Exercito, Marinha e Aeronáutica juntos, 
deu aos dirigentes da República das Fa­ 
velas, moral suficiente para intensifi­ 
carem sua~ ações_contra uma população 
que, depois do fiasco da ação militar 
está à mercê do próprio medo. 

No pugilato entre Roberto Marinho e 
Leonel Brizola, aquele está com a fai 
xa, mas este passou a te.r direi to a re 
vanche. 

Sergio Cruz e Jornalista e Radialista 

Em tempo de crise o melhor 
negocio é fazer Publicidade 
Anuncie a.qui: J ornai 
TRIBUNA DA IRA 


